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ABSTRACT. Bats from Pedra Branca State Park, Rio de Janeiro, Brazil (Mammalia, 
Chiroptera). A survey of chiropteran fauna was conducted during the period from 
March 1994 to May 1998 in Pedra Branca State Park, Rio de Janeiro, Rio de Janeiro 
State. A total of 681 specimens of 24 species were recorded: Chrotop/erus auritus 
(Peters, 1856); Micronyc/eris mega/o/is (Gray, 1842); Micronyc/eris minuta (Gervais, 
1856); Mimmoll bet/nellii (Gray, 1838); Phyllostomus hastatus (Palias, 1767); Tonatia 

. bidens (Von Spix, 1823); Lonc/wphylla bokermanni Sazima, Vizotto & Taddei, 1978; 
Lonchophylla mordax Thomas, 1903; Anoura caudifera (E. Geoffroy, 1818); Glosso
phaga soricina (Palias, 1766); Carol/ia perspicillata (Linnaeus, 1758); Artibeus 
fimbriatus Gray, 1838; Artibeus liturallls (Olfers, 1818); Artibeus obscurus Schinz, 
182 I; Chiroderma doriae Thomas, 1891 ; Platyrrhillus lineatus (E. Geoffroy, 1810): 
P/a/yrrlúnus recifinus (Thomas. 190 I); Sturnira Iilium (E. Geoffroy, 1810); VallJ
pyressa pusil/a (Wagner, 1843); Desl1/odu.\· rotulldus (E. Geoffroy, 1810); Diplzylla 
ecaudata Von Spix, 1823; Eptesicus brasiliensis (Desmarest, 18 I 9); Myo/is nigricans 
(Schinz, 182 I) and Molossus !1/%ssus (Palas, 1766). One externaI (forearm length) 
and 13 cranial meansurements were studied for 23 species. The meansurements of 
male and Female specimens were treated separately. Comme'nts about some taxonomic 
respects for some species studied are also included. 
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A Ordem Chiroptera distribui-se pela maior parte das regiões temperadas e 
tropicais, de ambos os hemisférios, estando ausente apenas em ilhas oceânicas 
remotas e regiões polares (NOWAK 1991). KOOPMAN (1993) reconheceu 925 
espécies de morcegos , incluídas em 17 famílias . Todavia, em nenhuma outra região 
encontra-se a grande diversidade de espécies que caracteriza a região Neotropical , 
onde 266 espécies de morcegos foram listadas (WILSON 1996). Na América do Sul , 
onde KOOPMAN (1993) mencionou a ocorrência de, pelo menos , 190 espécies, 
distribuídas por nove famílias, a fauna de quirópteros ainda é pouco conhecida do 
ponto de vista taxonômico e zoogeográfico. 

Com relação ao Brasil, onde 139 espécies têm registros confirmados (BER
NARD 2001), o conhecimento sobre a sistemática de quirópteros ainda é restrito. 

Na região Sudeste, poucos são os estudos sistemáticos, abordando profun
damente a morfometria das espécies. Nesse aspecto, destacam-se nesta região as 
importantes contribuições de TADDEI (1975a,b; 1979), sobre Phyllostomidae da 
região norte-ocidental do Estado de São Paulo. 
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No Estado do Rio de Janeiro, onde se localiza a área aqui estudada, o 
conhecimento taxonômico infelizmente é ainda mais defasado, levando-se ainda em 
conta que o Estado encontra-se dentro da área de abrangência da província da Mata 
Atlântica, segundo a divisão zoogeográfica proposta por KOOPMAN (1978; 1982) 
para a América do Sul. SILVEIRA (1965) relacionou 35 espécies de morcegos para 
a região Sudeste, mas não forneceu informações precisas quanto às localidades. 
Estudos sobre quirópteros no Estado do Rio de Janeiro foram subsequentemente 
conduzidos, abordando dados sobre hábitos alimentares, reprodução e outros aspec
tos bionômicos, entre os quais os mais importantes são PERACCHI & ALBUQUERQUE 
(1971; 1986), ÁVILA-PIRES & GOUVÊA (1977), VAZ (1985), TEIXEIRA & PERACCHI 
(1996) e ESBERÁRD (1998). Estes trabalhos não incluíram dados morfométricos ou 
outras i nformações sobre a sistemática dos morcegos. 

O Parque Estadual da Pedra Branca constitui um dos últimos trechos con
servados de Mata Atlântica no Estado do Rio de Janeiro, onde esse bioma, como 
em outros estados, vem sofrendo severa devastação. Percebe-se, nesse sentido, a 
importância do Parque, uma vez que sua cobertura vegetal , no que se refere a abrigos 
e recursos alimentares, constitui um importante suporte para a manutenção de 
diversas populações animais (OLIVEIRA et aI. 1995). 

Pelo acima exposto e visando contribuir para o conhecimento da quiropte
rofauna do Estado do Rio de Janeiro, constituem objetivos deste trabalho: I) 
proceder ao levantamento das espécies de morcegos que ocorrem no Parque 
Estadual da Pedra Branca, localizado no município do Rio de Janeiro; 2) fornecer 
dados morfométricos sobre as espécies inventariadas e; 3) discutir aspectos relaci
onados à taxonomia de algumas das espécies estudadas. 

Área de estudo 
O Parque Estadual da Pedra Branca (PEPB) localiza-se na Zona Oeste do 

Município do Rio de Janeiro (Rio de Janeiro), entre 23°52 ' e 23°04'S e 43°23' e 
43°32'W. Distribuindo-se por 12.500 hectares, no Maciço da Pedra Branca, é a 
Unidade de Conservação Ambiental mais extensa do município, abrangendo encostas 
localizadas acima da cota altimétrica de 100 metros (IBAM 1998). O Parque Estadual 
da Pedra Branca CPEPB), hoje sob tutela da Fundação Instituto Estadual de Florestas 
(IEF/RJ), foi criado pela Lei Estadual n° 2377, de 28 de junho de 1974 (IBAM 1998). 

De acordo com a classificação de Koppen, o clima predominante correspon
de ao tipo Af, quente e úmido (OLIVEIRA et aI. 1980). A área do Maciço da Pedra 
Branca, onde se localiza o PEPB, inclui-se na área de abrangência da Província 
Florestal Atlântica, Setor da Cordilheira Marítima (FERNANDES & BEZERRA 1990). 
O Maciço ainda é um trecho bem conservado, sendo possível encontrar espécies 
raras como os jequitibás (Cariniana estrellensis e C. legalis) e o tapinhoã (Mezilau
rus navalium), endêmicas como a noz-moscada-silvestre (Cryptocarya jacarepa
guensis), encontrada somente no Município do Rio de Janeiro, e ameaçadas de 
extinção como o palmiteiro (Euterpe edulis), segundo estudo publicado pelo IBAM 
(1998), que cita também a existência de espécies introduzidas como o cafeeiro 
(Coffea arabica), a jabuticabeira (Myrciaria cauliflora), a jaqueira (A rtocarpus 
heterophilus) e a mangueira (Mangifera indica). 
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Outro ponto ressaltado é a existência de espécies vegetais que se destacam 
como recurso alimentar significativo para a fauna, dentre os quais a maria-fer
nanda (Posoqueria latifolia) , a copaíba (Copaifera langsdOlfii) , o andá-açú 
(Joannesia prillceps), bem como espécies dos gêneros Piper, Solanum e Ficus 
(OLIVE IRA et aI. 1995). 

MATERIAL E MÉTODOS 

No período de março de 1994 a maio de 1998, realizaram-se 45 noites de 
coleta (uma em cada mês) na áreado Parque Estadual da Pedra Branca, com o auxílio 
de redes de espera ("mist-nets") de 6,9 e 12 m de comprimento por 2 m de altura, 
armadas ao nível do solo, em trilhas, próximo a possíveis fontes de alimento 
(vegetais em Ooração ou frutificação) ou locais de abrigo. Em cada sessão de 
captura, quatro a seis redes foram estendidas antes do anoitecer e retiradas às 24:00 
h, sendo vistoriadas em intervalos de 15 minutos ou menos, dependendo da atividade 
dos morcegos . 

Os morcegos capturados foram identificados no campo e para cada animal 
capturado foi obtido o comprimento do antebraço com paquímetro de precisão 
0,05 mm . 

Caso estivessem em período reprodutivo, os animais eram soltos ao final 
da coleta, após identificação e anotação dos dados pertinentes. Os animais levados 
para o laboratório foram sacrificados com éter etílico, e conservados em álcool a 
70° GL, após fixação em formol 10%, ou preparados sob a forma de pele cheia, 
após taxidermia, e incorporados à Coleção Adriano Lúcio Peracchi (ALP), 
atualmente depositada no Instituto de Biologia da Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro (UFRRJ) . 

Para 23 espécies estudadas, são apresentadas, em milímetros (mm), a medida 
de antebraço e 13 medidas cranianas, efetuadas segundo critérios adotados por 
VIZOTTO & TADDEI (1973). Para a medida do comprimento do antebraço, foram 
considerados os valores obtidos dos exemplares preservados em álcool ou taxider
mizados, tomados do lado direito do corpo. As medidas, cujas abreviaturas apare
cem nas tabelas e no decorrer do texto, são as seguintes: (AB) comprimento do 
antebraço, (B) comprimento basal, (Cb) comprimento côndilo-basal, (Cm) compri
mento da mandíbula, (CM-I) comprimento da série de dentes inferiores, (CM-S) 
comprimento da série de dentes superiores, (Cpt) comprimento palatal , (CT) com
primento total do crânio, (Lc) largura entre os caninos superiores, (Lcx) largura da 
caixa craniana, (Lm) largura externa dos molares , (Lmt) largura mastóide, (Lpo) 
largura da constrição pós-orbital, (Lz) largura zigomática. 

Para cada medida são fornecidos a média e os valores mínimos e máximos 
(para N = 2). As medidas de machos e fêmeas foram tratadas separadamente. Os 
dados morfométrieos apresentados incluem apenas medidas de exemplares adultos , 
com epífises ossificadas. 

A organização sistemática e a nomenclatura das espécies, bem como a ordem 
de citação das mesmas, seguem KOOPMAN ( 1993), a menos que seja indicado no 
decorrer do texto. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os trabalhos de campo permitiram a captura de 681 exemplares de 24 
espécies, pertencentes a três famílias: Phyllostomidae (21 espécies), Vespertilioni
dae (duas espécies) e Molossidae (uma espécie) (Tab. I). Desse total , foram 
analisados 150 exemplares de 23 espécies. 

Tabela I. Espécies de morcegos capturados no Parque Estadual da Pedra Branca (Rio de 
Janeiro) , número de indivíduos (N), freqüência de captura em redes de espera ("lo) e o número 
de machos e fêmeas de cada espécie incorporados à Coleção Adriano Lúcio Peracchi , UFRRJ 
(NALP). 

Espécies N % 
Machos Fêmeas 

Phyllostomidae 

Chrotop/erus auri/us (Peters. 1856) 3 0.004 
Micronycteris mega/o/is (G ray. 1842) 0.001 

Micronyc/eris minuta (Gervais, 1856) 0,001 
Mimon bennettii (Gray, 1838) 1 0,001 
Phyllos/omus has/a/us (Palias, 1767) 6 0,009 

Tona/ia bidens (Spix, 1823) 2 0,003 
Lonchophylla bokermanniSazima, Vizzoto & Taddei, 1978 0,001 
Lonchophylla mordax Thomas, 1903 0,003 

Anoura caudi/era (E. Geollroy, 1818) 11 0,016 

Glossophaga soricina (Palias, 1766) 17 0,025 5 
Carollia perspicilla/a (Linnaeus, 1758) 101 0,148 10 6 
Artibeus /imbria/us Gray, 1838 139 0,206 18 14 

Artibeus Ii/ura/us (Ollers, 1818) 265 0,390 6 10 
Artibeus obscurus SChinz, 1821 20 0,030 2 
Chiroderma doriae Thomas, 1891 0,007 3 
Pla/yrrhinus linea/us (E. Geoffroy, 1810) 0,007 3 
Pla/yrrhinus reci/inus (Thomas, 1901 ) 0,003 
S/umira lilium (E. Geoffroy, 1810) 27 0,040 9 
Vampyressa pusilla (Wagner, 1843) 7 0,010 
Desmodus ro/undus (E. Geoffroy, 1810) 41 0,060 2 

Diphylla ecauda/a Spix, 1823 0,006 4 

Vespertilionidae 
Eptesicus brasiliensis (Desmarest, 1819) 0,001 1 
Myo/is nigricans (Schinz, 1821) 11 0,016 3 2 

Molossidae 
Molossus molossus (Palias, 1766) 8 0,012 2 

Total 681 1,000 85 65 

Cabe ressaltar que esses dados não são uma representação verdadeira de toda 
a quiropterofauna do Parque, uma vez que a metodologia de captura empregada 
limitou-se ao uso de redes de espera próximo a vegetais em floração e frutificação. 
SIMMONS & VOSS ( 1998) mencionam que algumas espécies são difíceis de capturar 
mediante redes de espera, em especial filostomíneos , vespertilionídeos e molossí
deos e recomendam o uso de métodos ad icionais de captura em complementação às 
redes, a fim de aumentar a eficiência do inventário . Coletas adicionais associadas 
ao emprego de métodos diversificados de captura poderão resultar em maior número 
de indivíduos e espécies, espec ialmente de Vespertilionidae e Molossidae. 
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As observações sobre as espécies de morcegos inventariadas são apresenta
das a seguir. 

Phyllostomidae Gray, 1825 
Phyllostominae Gray, 1825 

Chrotopterus auritus (Peters, 1856) 
Localidade tipo: México, modificado para o Brasil, Santa Catarina, por 

CARTER & DOLAN (1978). 
Distribuição geográfica: Veracruz (México) até as Guianas; sul e sudeste do 

Brasil e norte da Argentina (KOOPMAN 1993). 
Total de exemplares capturados: 03. 
Material examinado (02): macho ALP 5701; macho ALP 5854. 
Descrições e dados morfométricos para essa espécie, embora baseados em 

poucos exemplares, foram fornecidos por autores como LIMA (1926) , VIEIRA 
(1942), TADDEI (1975a), SWANEPOEL & GENOWAYS (1979), WILLlAMS & GE
NOWAYS (1980) e MEDELLÍN (1989). 

As dimensões encontradas (Tab. lI) de modo geral encontram-se dentro da 
variação citada por MEDELLÍN (1989). Também não há diferenciação em relação à 
vari ação fornecida por TADDEI (1975a), para o Estado de São Paulo. As medidas 
também estão dentro da variação encontrada por Sw ANEPOEL & GENOW A YS (1979), 
para exemplares do México e América Central. 

Micronycteris megalotis (Gray, 1842) 
Localidade tipo: Brasil, São Paulo, Perequê. 
Distribuição geográfica: Tamaulipas e Jalisco (México) até Peru, Bolívia e 

Brasil; Trinidad e Tobago; Ilha Margarita (Venezuela); Granada (KOOPMAN 1993). 
Total de exemplares capturados: O I. 
Material examinado (O I ): macho ALP 5679, cujo crânio estava danificado 

na parte basal posterior e apresentava arcos zigomáticos partidos em ambos os lados. 
As medidas desse exemplar são apresentadas na tabela lI. 

Entre os caracteres empregados para diferenciar Micronycteris megalotis 
(Gray, 1842) de Micronycteris minuta (Gervais, 1856), ambas incluídas no "subgê
nero Micronycteris" (SANBORN 1949) estão calcâneo mais longo que o pé, banda 
interauricular com um entalhe baixo no centro, pré-molares superiores subiguais 
em altura e segundo pré-molar inferior não muito reduzido em relação ao primeiro 
e terceiro (SANBORN 1949; ALONSO-MEJÍA & MEDELLÍN 1991; GENOWAYS & 
WILLlAMS 1986; SIMMONS 1996). Coloração ventral marrom e comprimento da 
segunda falange do metacarpo IV mais curta que a primeira também têm sido 
referidos como diagnósticos para M. megalotis por SIMMONS (1996). 

O exemplar colecionado no PEPB foi atribuído a M. megalotis , com base 
nos caracteres propostos pelos autores mencionados acima. 

ANDERSON et alo (1982) mencionaram que os exemplares de M. megalotis , 
na Bolívia, são distinguidos de M. minuta por inclinação mais abrupta da fronte, 
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caixa craniana mais expandida dorsal mente e região interorbital mais estreita que 
em M. minuta. Contudo, esses caracteres não foram observados no exemplar de M. 
mega/atis, nem no exemplar atribuído a M. minuta, em especial no que di z respeito 
à largura da região interorbital , para a qual os dois exemplares apresentaram valores 
muito próximos (ver Tab. lI). 

Micronycteris minuta (Gervais, 1856) 
Localidade tipo : Brasil , Bahia, Capela Nova. 
Distribuição geográfica: Nicarágua ao sul do Brasil ; Peru; Guianas ; Trini-

dad; Bolívia (KOOPMAN 1993). 
Total de exemplares capturados: O I. 
Material examinado (O I): macho ALP 5813. 
Medidas obtidas para o macho colecionado no PEPB são apresentadas na 

tabela n. 
O exemplar colecionado do PEPB pôde ser identificado como M. minuta, 

utilizando-se os caracteres morfológicos propostos pelos autores citados na discus
são sobre M. mega/atis, especialmente a presença de um entalhe profundo e bem 
distinto. O exemplar também possui largura mastóide maior que a largura zigomá
tica, um caracter que, segundo SIMMONS (1996), também separa M. minuta de M. 
mega/atis. 

Tabela 11. Medidas de exemplares de Chrotopterus auritus, Micronycteris megalotis e Mi
cronycteris minuta do Parque Estadual da Pedra Branca, Rio de Janeiro. (N) Número de 
exemplares. 

Chrotopterus auritus Micronycteris megalotis Micronycteris minuta 
Caracteres 

Machos Machos Machos 

Média Mínimo-Máximo N 

AB 84,20 84,0 - 84,4 34,S 35,S 
CT 37,15 36,8- 37,S 18,1 19,0 
Cb 32,80 32,4 - 33,2 16,6 
B 29,40 28,8 - 30,0 
Cpt 8,5 
CM-S 14,05 14,0-14,1 6,8 6,8 
CM-I 15,80 15,5-16,1 7,2 7,2 
Lm 12,50 12,0-13,0 5,7 5,4 
Cm 25,45 25,3 - 25.6 11,3 11,6 
Lc 8,60 8,5- 8,7 3,2 3,2 
Lpo 6,20 6,0- 6,4 2 4,1 4,2 
Lz 19.75 19,5 - 20,0 2 8,2 
Lcx 13,85 13,7 - 14,0 2 7,2 7,7 
Lmt 17,90 17,5-18,3 8,7 

Mimon bennettii (Gray, 1838) 
Localidade tipo: Brasil, São Paulo, Ipanema. 
Distribuição geográfica: Sul do México até a Colômbia; Guianas ; sudeste 

do Brasil (KOOPMAN 1993). 

Total de exemplares capturados: 01 fêmea grávida, capturada e so lta em 
30-VI-1994. 
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Phy/lostomus hastatus (Palias, 1767) 
Localidade tipo: Suriname 

119 

Distribuição geográfica: Honduras às Guianas, leste do Brasil, Paraguai , 
norte da Argentina e Peru; Trinidad e Tobago; Ilha Margarita (Venezuela); Bolívia 
(KOOPMAN 1993). 

Total de exemplares capturados: 06. 

Material examinado (05): macho ALP 5678; macho ALP 5775; macho ALP 
5776; macho ALP 5786; fêmea ALP 5785. 

Os dados morfométricos obtidos para essa espécie encontram-se na tabela 
m. As médias dos machos são maiores do que as médias fornecidas por T ADDEI 
(1975 a), para material de São Paulo, e por WILLIG (1983), para exemplares da 
Caatinga em Pernambuco e do Cerrado, no Ceará. 

Tonatia bidens (Von Spix, 1823) 
Localidade tipo: Brasil, Bahia, Rio São Franc isco. 

Distribuição geográfica: Chiapas (México) e Belize ao norte da Argentina, 
Paraguai e Brasil; Trinidad (KOOPMAN 1993). Após a revisão do "complexo Tonatia 
bidens" por WILLIAMS et ai. (1995), foram reconhecidas duas espécies distintas: 
Tonatia bidens (Von Spix, 1823) com distribuição limitada ao leste e sul do Brasil , 
Paraguai e norte da Argentina, e Tonati a saurophilla Koopman & Williams, 1951 , 
distribuída pela América Central, norte e oeste da América do Sul e Jamaica. 

Total de exemplares capturados: 02. 

Material examinado (02): macho ALP 5715; fêmea ALP 5826. 

Dados morfométricos são apresentados na tabela UI. 

Tabela 111. Medidas de exemplares de Phy/lostomus hastatus e Tonatia bidens do Parque 
Estadual da Pedra Branca, Rio de Janeiro. (N) Número de exemplares. 

Phyllostomus hastatus Tonatia bidens 
Caracteres 

Machos Fêmeas Machos Fêmeas 

Média Mínimo-Máximo N 

AS 90,05 88.5 - 91 ,9 4 90,0 50,8 51 ,0 
CT 41 ,95 41 ,6- 44,3 4 40,0 26,6 26,9 
Cb 36,38 36,6 - 36,9 35,5 23,2 22,8 
S 32,85 32,7 - 33,4 4 31,9 20,7 20,2 
Cp! 18,73 18,8 - 19,2 4 19,0 12,2 12,0 
CM·S 14,05 14,0- 14,4 13,9 9,1 9,3 
CM-I 16.08 16,0- 16,5 15,0 10,2 10,2 
Lm 13.58 13,3- 13.9 13.0 7.6 7,7 
Cm 26.98 27,3 - 27,5 26.4 16,6 16.4 
Lc 10.20 10.0- 10.5 4 9.4 5.3 5.4 
Lpo 7.70 7,4 - 8,0 4 7,4 5.7 6.0 
Lz 22,38 22,2 - 22.8 4 21,4 12,7 13,0 
Lcx 15,18 14,9- 15,5 14,4 10,7 11 ,1 
Lm! 21,08 20,9- 21,4 19,6 12,6 12,6 

Até a revisão de WILLIAMS et ai. (1995), as formas referidas a "Tonatia 
bidens" diferenciavam-se dos espécimens de Tonatia sivicola (D'Orbigny, 1836) 
e Tona/ia evotis Davis & Carter, 1978 pelas orelhas menores que 32 mm, largura 
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ao nível da constnçao pós-orbital maior que 5,0 mm e ausência de banda 
interauricular sobre a fronte (GOODwIN 1942; DAVIS & CARTER 1978), além de 
uma faixa branca sobre o topo da cabeça, (GENOW A YS & WILLlAMS 1984; 
MEDELLÍN & ARITA 1989). 

Segundo WILLlAMS et ai. (1995), T. bidens diferencia-se de T. saurophila 
pela ausência de processo secundário sobre o mastóide, incisivos inferiores estreitos, 
caninos inferiores quase em contato na margem mediaI posterior, coroa do segundo 
pré-molar inferior obscurecida pelos pré-molares adjacentes, além da ausência de 
uma faixa branca sobre o topo da cabeça. Os exemplares examinados puderam ser 
identificados como T. bidens com base em todos os caracteres propostos pelos 
autores acima para a espécie. Houve sobreposição da maioria das medidas aqui 
obtidas com aquelas reportadas para T. silvicola e T. saurophila, espécies com porte 
comparável a T. bidens (cf GOODWIN 1942; DAVIS & CARTER 1978 ; GENOWAYS 
& WILLlAMS 1984; MEDELLÍN & ARITA 1989; WILLlAMS et ai. 1995). 

Lonchophyllinae Griffiths, 1982 

Lonchophy/la bokermanniSazima, Vizotto & Taddei, 1978 
Localidade tipo: Brasil, Minas Gerais, Jaboticatubas, Serra do Cipó. 
Distribuição geográfica: Sudeste do Brasil (KOOPMAN 1993). Recentemente , 

Lonchophylla bokermanni teve sua distribuição ampliada por BAPTISTA & OLlVEI· 
RA (1998), através de registros para o Brasil Central (Alto Tocantins , Goiás) e para 
o Nordeste (Cocorobó, Bahia). 

Total de exemplares capturados: O I. 
Material examinado (O I): fêmea ALP 5820. 

Medidas obtidas para a fêmea colecionada no PEPB são apresentadas na 
tabela IV. 

Segundo SAZIMA et ai. (1978), LOllchophylla bokermanni pode ser distin
guida de Lonchophylla mordax Thomas, 1903, com a qual ocorre em simpatria no 
leste do Brasil pelos seguintes caracteres: AB superior a 38,7 mm, CM-S entre 7,8 
e 8,6 mm, incisivos superiores trilobulados, segundo pré-molar superior com lobo 
interno reduzido e raiz da face lingual distintamente posterior ao meio do dente e 
maiores dimensões craniais, especialmente CT, Cb, B e Cm. Lonchophylla dekeyse
ri Taddei , Vizotto & Sazima, 1983 (AB = 34,7 a 37,7 mm e CT = 22,0 a 22,6 mm) 
é menor que L. bokermanni (TADDEI et ai. 1983). 

Um dos três indivíduos de LOllchophylla amostrados pelo presente estudo 
foi identi ficado como L. bokermanni, mas alguns caracteres usualmente referidos 
como diagnósticos (SAZIMA et ai. 1978; TADDEI et ai. 1983) mostraram-se contro
versos. 

O exemplar em estudo apresentou alguns caracteres dentários que di vergiram 
da descrição de SAZIMA et ai. (1978): incisivos inferiores internos bilobulados; 
segundo pré-molar inferior separado, em ambos os lados da arcada, do primeiro e 
do terceiro por um espaço grande (não pequeno) e coroa do terceiro pré-molar 
inferior distintamente separada do primeiro molar por um espaço grande. 
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As in fo rmações a respeito da morfometri a dessa espéc ie limi tam-se à des
crição da espécie por SAZIMA et aI. ( 1978) e ao trabalho de TADDE I et a!. ( 1988) 
sobre amos tra de cinco exemplares coligidos da Ilha Grande, no Estado do Ri o de 
Janeiro. As dimensões crani anas do exemplar em estudo estão dentro da variação 
referente à série-ti po (SAZIMA et a!. 1978) e dos extremos encontrados por TADDEI 
et a!. (1988) (Tab. II), com exceção do AB , muito menor que as medidas dos 
exemplares da série-tipo, superpondo-se neste caráter a L. mordax. No entanto, o 
antebraço se aprox ima do mínimo encontrado para as fêmeas de L. bokermanni da 
Ilha Grande (Tab. IV). 

Tabela IV. Medidas de e xemplare s de Lonchophy/la bokermanni (ex tremos) fo rnec idas p o r 

S AZIMA et ai. (1978). para a s é rie-tipo (Serra do Cipó, Jaboticatubas , Minas G e rais) 1, p a ra o 

presente estudo
2

, e p o rTADDEI et aI. (1988) , para exemplares da Ilha Grande (Rio d e J a n e iro)3, 

além d e medidas de e x emplares de Lonchophy/la mordaxdo Parque Estadua l da Ilha Gra nde . 

Lonchophy/la bokermanni • Lonchophy/la mordax 
Caracteres 

Série·tipo (MG)' PEPS' Ilha Grande (RJ)' 

Machos Fêmeas Fêmea Machos Fêmeas Machos 

AB 38,7 -40,0 40,0-4 1,3 35,5 36,7 - 36,8 35,9 -36,3 35,1 
CT 25,2 -25,3 25,4 -26,3 25,3 25,0 24,8 -25,8 24,0 
Cb 23,9-24,1 24,0 - 25,0 24,1 24,0 23,7 -24,7 23,0 
B 22,0 -22,2 21,9-22,9 22,7 22,0 21,7 -22,7 21,0 
CM·S 8,0- 8,2 7,8- 8,6 8,2 8,2 8,0 - 8,1 7,7 
CM·I 8,4 - 8,7 8,2 - 8,9 8,5 8.6 8,4 - 8,5 8,0 
Lm 5,3 - 5,7 5,2 - 5,7 5,4 5,3 5,1 - 5,2 5,2 
Cm 17,3-17,4 17,4 -18,0 17,2 17,3 16,8-17,7 16,0 
Lc 4,1- 4,2 3,7- 4,0 3,8 4,0 - 4,1 4,1 
Lpo 4,8 - 4,9 4,8 - 5,0 4,9 4,6 4,6 - 4,7 5,0 
Lcx 9,2 - 9,5 9,3 - 9,7 8,6 9,2 9,1 - 9,3 8,5 
Lmt 9,4- 9,7 9,4 - 9,6 9,1 9,4 9,2 - 9,4 9,0 

(*) Lonchophy/la bokermanni: CN) 2 mac hos e 7 fêmeas , e N) 1 f êmea, (3N) 1 
fêmeas , 

Lonchophyl/a mordaxThomas, 1903 
Localidade tipo: Brasil , Bahia, Lamarão, 

PEPB 

Fêmeas 

35,8 
23,8 
22,7 
20,2 

7,8 
8,2 
5,1 

16,1 
3,6 
4,6 
8,5 
8,9 

mac h o e 3 

Distr ibuição geográfica: Costa Rica ao Equador; leste do Bras il ; provavel
mente Peru e Bolívia (KOOPM AN 1993). Antes aparentemente restrita ao Nordes te 
(TADDEI et a!. 1988), essa espécie teve sua ocorrência confirmada na região Sudes te 
por PEDRO & PASSOS (1995) para o Estado do Espírito Santo e ESBERÁRD ( 1998) 
para o Ri o de Jane iro. 

Total de exemplares capturados: 02, 

Materi a l examinado (02): macho ALP 5860; fêmea ALP 5664. 

Medidas obtidas para exemplares do PEPB são apresentadas na tabela IV . 
Dois exemplares do PEPB referidos a Lonchophylla fo ram identificados como L. 
mordax segundo os critérios propostos por SAZIM A et a!. ( 1978) e T AD DEI ef a!. 
( 1983). Os comprimentos de antebraço também estão dentro dos extremos propostos 
por SAN BORN ( 194 1). 
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Os indivíduos do PEPB possuem o segundo pré-molar estreito, sem o 
desenvolvimento de cúspide ou lobo interno, um caráter usualmente proposto como 
diagnóstico para L. mordax em relação a L. bokermanni. 

Segundo KOOPMAN (1994), L. mordax e L. bokermanni não podem ser 
separadas com base nesta característica, sendo as espécies separadas pelo tamanho: 
L. mordax menor (AB = 32 a 37 mm, Cb = 20 a 23 mm) e L. bokermanni maior (AB 
= 38 a 42 mm, Cb = 23 a 25 mm). 

Os estudos morfométricos , sobre amostragem representativa para essa espé
cie, são escassos. WILLlG ( 1983) forneceu medidas para 72 exemplares de L. mordax 
procedentes do Nordeste do Brasil. Medidas de exemplares dessa espécie para o 
Sudeste brasileiro foram fornecidas por RUSCHI (1953). A identificação de um 
morcego do Espírito Santo por esse autor parece duvidosa, conforme discutido por 
PINE & RUSCHI ( 1976). 

Glossophaginae Bonaparte, 1845 

Anoura caudifera (E. Geoftroy, 1818) 
Localidade tipo: Brasil, Rio de Janeiro. 
Distribuição geográfica: Colômbia, Venezuela, Guianas , Brasil , Equador, 

Peru, Bolívia, noroeste da Argentina (KOOPMAN 1993). 
Total de exemplares capturados: I I . 
Material examinado (08): macho ALP 5665; macho ALP 5743 ; macho ALP 

5780; macho ALP 5800; fêmea ALP 5666; fêmea ALP 5788; fêmea ALP 5805; 
fêmea ALP 5864. 

Os dados morfométricos obtidos para Anoura caudifera encontram-se na 
tabela V. 

SANBORN (1933 apud TADDEI I 975b) tratou Anoura Gray , 1838 e Loncho
glossa Peters , 1868 como gêneros distintos. Esse arranjo foi seguido por HUSSON 
( 1962) e VIEIRA (1942). TAMSITT & VALDIVIESO (1966) em concordância com 
CABRERA (1958) consideraram esses táxons congenéricos, diferenciados apenas 
pela ausência de cauda em Anoura e a presença desta em Lonchoglossa . Em estudo 
sobre material do Suriname, HUSSON (1962) comentou que a cauda era muito curta, 
às vezes imperfeitamente ossificada, escondida na base da membrana interfemural, 
fato posteriormente observado por WILLlAMS & GENOW A YS (1980), também em 
amostras do Suriname. Todos os exemplares do PEPB possuíam cauda di stinta, 
embora com comprimento bastante variável. 

A denominação do epíteto específico "caudifera" segue HANDLEY (1984). 

Glossophaga soricina (Palias, 1766) 
Localidade tipo: Suriname. Segundo ALVAREZ et aI. (1991: 5), "a localidade 

tipo de Vespertilio soricinus é desconhecida, mas Palias examinou exemplares do 
Suriname e Ilhas do Caribe, e foi restrita para o 'norte da América do Sul' por Rehn 
( 1902) e depois ao Suriname por Miller (1912)". 

Distribuição geográfica: Tamaulipas, Sonora e Ilhas Três Marias (México) às 
Guianas ; sudeste do Brasil, norte da Argentina e Peru; Ilha Margarita (Venezuela); 
Trinidad; Granada (Pequenas Antilhas); Jamaica; talvez Bahamas (KOOPMAN 1993). 
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Total de exemplares capturados: 17. 
Material examinado (09) : macho ALP 5702; macho ALP 5732; macho ALP 

5790; macho ALP 5863; fêmea ALP 5723 ; fêmea ALP 5726; fêmea ALP 5787; 
fêmea ALP 5818; fêmea ALP 5819. 

Os dados morfométricos para essa espécie são apresentados na tabela V. 

Tabela V. Medidas de exemplares de Anoura caudifera e Glossophaga soricina do Parque 
Estadual da Pedra Branca, Rio de Janeiro. (N) Número de exemplares . 

Anoura caudifera Glossophaga sOficina 
Caracteres 

Machos Fêmeas Machos Fêmeas 

Média Min-Máx N Média Min-Máx N Média Min-Máx N Média Min-Máx N 

AB 26,23 35,5 - 37,0 4 35,80 35,3 - 36,4 3 35,13 34,6 - 36,0 3 36,08 33.3 - 37.2 5 
CT 22,75 22,6 - 23,1 4 22,80 22,5 - 23,1 3 20,80 20,5 - 21,0 3 21.28 20,7 - 21 ,7 

Cb 22,0021,6-22,5 4 22.1021.9-22,3 3 19,50 19,3-19,7 3 20.08 19,6 - 20,6 

B 19,98 19,8 - 20,1 4 19,90 19,7 - 20,0 3 17,55 17,5-17,6 2 17,92 17,5 -18,4 5 

Cpl 12,23 12,0-12,4 4 12,3011,9- 12,8 3 11,40 11,4- 11 ,5210,8-12,0 

CM-S 8,38 8.3 - 8,6 4 8,40 8,1- 8,7 3 7,07 6,8- 7,3 7,30 7,2 - 7,5 

CM-I 8,75 8,6- 8,9 4 8,67 8,3- 9.0 3 7,53 7,3- 7,7 3 7,66 7,4- 7,8 5 
Lm 4.90 4,1- 5,2 4 5,13 5,0- 5,3 3 5,23 5,0- 5,7 3 5,44 5,2 - 5,5 5 

Cm 16,20 15,7 - 16,7 4 16,27 16,1-16,4 3 13,50 13,4 - 13,6 3 14,12 14,0-14,3 5 
Lc 4,00 3,6- 4,2 4 3,93 3,7 - 4,1 3,77 3,6- 3,9 3 4,82 3,5 - 4,1 5 
Lpo 4,55 4,0- 4,8 4,63 4,6 - 4,7 4,67 4,5 - 4,9 3 4,84 4,6- 5,1 5 
Lz 9,35 8,8 - 9,8 9,30 9,2- 9,4 3 8,60 8,6- 1 9,26 8,9- 9,5 

Lcx 8,63 8,1 - 8.9 8,53 8,4- 8,6 3 8,13 8,0- 8,3 3 8,42 8,3- 8,6 

Lml 9,30 8,9- 9,5 4 9,20 8,8- 9,5 3 8,60 8,3- 9,0 3 8,86 8,5- 9,2 5 

Atualmente a melhor referência para C. soricina é a revisão de WEBSTER 

(1993), que incluiu medidas comparat ivas detalhadas para essa espéc ie. Este autor 
encontrou variação clinal nas dimensões externas e cranianas, em que as populações 
da maior parte da América do Sul são em geral menores que a média. 

Carollinae Miller, 1924 

Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) 
Localidade tipo: Suriname. 
Distribuição geográfica: Oaxaca, Veracruz e Yucatán (México) ao Peru, 

Bolívia, Paraguai, Brasil e Guianas; Trinidad e Tobago; Granada (Pequenas Anti
lhas); provavelmente Jamaica (KOOPMAN 1993). 

Total de exemplares capturados: 10 I. 
Material exami nado ( 16): macho ALP 5660; macho ALP 5667; macho ALP 

5668; macho ALP 5669; macho ALP 5747; macho ALP 5755; macho ALP 5756; 
macho ALP 580 I ; macho ALP 5822; macho ALP 5857; fêmea ALP 5661; fêmea 
ALP 5672; fêmea ALP 5676; fêmea ALP 5680; fêmea ALP 5814; fêmea ALP 5855. 

Os dados morfométricos obtidos para essa espécie são apresentados na tabela 
VI. 
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Tabela VI. Medidas de exemplares de Carollia perspicillata do Parque Estadual da Pedra 
Branca, Rio de Janeiro. (N) Número de exemplares. 

Machos Fêmeas 
Caracteres 

Média Mínimo-Máximo N Média Minimo-Máximo N 

AB 40,14 38,2- 41 ,5 7 40,34 38,5 - 42,2 5 
CT 22,60 21 ,9 - 23,5 7 22,18 21 ,9- 22,8 6 
Cb 20,40 19,5- 21 ,4 7 19,97 19,5 - 20,7 6 
B 18,17 17,3- 19,0 7 17,65 17,2- 18,4 6 
Cp! 10,06 9,6- 10,7 7 9,73 9,1- 10,5 6 
CM-S 7,39 7,0- 8,0 7 7,32 7,0- 7,5 6 
CM-! 8,03 7,6- 8,2 7 7,97 7,6- 8,2 6 
Lm 7,49 7,2- 7,9 7 7,23 6,9- 7,4 6 
Cm 14,54 14,3- 14,8 7 14,18 13,9- 14,6 6 
Lc 5,10 4,9- 5,5 7 4,95 4,6- 5,2 6 
Lpo 5,64 5,5- 6,0 7 5,42 5,1 - 5,6 6 
Lcx 9,47 9,0- 9,8 7 9,67 9,2 - 10,4 6 
Lm! 11 ,11 10,7- 11 ,9 10,62 10,3- 11 ,0 6 

Conforme a revisão de PINE (1972), Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) 
distingue-se de Carollia brevicauda (Schinz, 1821) pelo maior tamanho, incisivos 
inferiores externos obscurecidos pelo cíngulos dos caninos, fileiras de dentes 
superiores retas, sem diástema entre os pré-molares e mandíbula em forma de V, 
com séries de dentes inferiores mais longas, Além disso o autor mencionou que os 
pêlos de C perspicillata são mais curtos que os de C brevicauda e apresentam 
bandeamento menos distinto, mas ressalvou que indivíduos das populações da 
porção austral da distribuição geográfica apresentam pêlos longos e distintamente 
tricoloridos (banda basal escura e larga, contrastando fortemente com a banda 
central branca, seguida pela banda distai bem escura) . 

Um caráter apontado por McLELLAN (1984) para distinção entre C perspi
cillata e C brevicauda diz respeito ao comprimento da série de dentes superiores , 
a primeira espécie com média de 7,53 mm e a segunda, com 6,95mm. As médias 
encontradas neste estudo para este parâmetro concordam com o valor proposto por 
esta autora para C perspicillata. 

Quanto aos incisivos inferiores , dentre 14 exemplares, oito apresentaram 
incisivos apenas parcialmente obscurecidos, quatro apresentavam incisivos perfei
tamente visíveis e apenas 2 apresentaram os incisivos totalmente ocultados pelos 
cíngulos dos caninos. 

Em todos os exemplares, notou-se que os pêlos dorsais são distintamente 
tricoloridos, com as bandas bem demarcadas umas das outras. Em geral, os exem
plares puderam ser identificados como C perspicillata, sem maiores problemas, 
segundo os critérios estabelecidos por PINE ( 1972) e McLELLAN (1984) 

Segundo KOOPMAN (1982), C brevicauda e C perspicillata distribuem-se 
simpatricamente por vasta área da América do Sul, sendo que no Sudeste brasileiro, 
os registros da primeira espécie parecem limitar-se ao Estado do Espírito Santo onde 
se situa a localidade tipo e onde foi amostrada por PERACCHI & ALBUQUERQUE 
(1993), Nos outros estados da região Sudeste, aparentemente apenas C perspicillata 
tem sido registrada (PERACCHI & ALBUQUERQUE 1971; 1986; TADDEI 1975 b; REIS 
et al. 1996; ESBERÁRD 1998), 
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Stenodermatinae Gervais, 1856 

Artibeus fimbriatus Gray, 1838 
Localidade tipo: Brasil , Paraná, Serra do Mar, Morretes. 
Distribuição geográfica: Do Nordeste passando pelo leste e sul do Brasil 

(Bahia a Santa Catarina) (KOOPMAN 1993; MARQUES-AGUIAR 1994), leste do 
Paraguai (HANDLEY 1989). 

Total de exemplares capturados: 139. 
Material examinado (32): macho ALP 5657; macho ALP 5674; macho ALP 

5695; macho ALP 5712; macho ALP 5713; macho ALP 5737; macho ALP 5740; 
macho ALP 575 I ; macho ALP 5754; macho ALP 5757 ; macho ALP 5764; macho 
ALP 5778; macho ALP 5781; macho ALP 5798; macho ALP 5806; macho ALP 
5824; macho ALP 5832; macho ALP 5833; fêmea ALP 5654; fêmea ALP 5673 ; 
fêmea ALP 5683; fêmea ALP 5698; fêmea ALP 5700; fêmea ALP 5704 ; fêmea 
ALP 5710; fêmeaALP 5741 ; fêmeaALP 5765; fêmeaALP 5769; fêmeaALP 5770; 
fêmea ALP 5779,; fêmea ALP 5802; fêmea ALP 5823. 

Os dados morfométricos para A rtibeusfimbriatus encontram-se na tabela VII. 

Tabela VII. Medidas de exemplares de Artibeus fimbriatus e Artibeus lituratus do Parque 
Estadual da Pedra Branca, Rio de Janeiro. (N) Número de exemplares. 

Artibeus fimbriarus Artibeus liturarus 
Caracteres 

Machos Fêmeas Machos Fêmeas 

Média Min-Máx N Média Min·Máx N Média Min-Máx N Média Min-Máx N 

AS 64.53 60.1 - 67.8 14 65.61 62.8 - 68,0 12 70,60 68,8 - 72,4 5 70,39 68,0 - 72,7 10 

CT 31,15 30,1- 32,5 14 31,20 30,3- 31,9 12 32,30 31,3 - 33,8 5 32,23 31.0 - 33,3 10 

Cb 28,15 27,3 - 29,5 14 28,16 27.1- 28,9 12 28,78 27,3- 30,0 5 28,94 28,1- 29,6 10 

S 25,13 24,3 - 26,0 14 25,08 24,4 - 26,0 12 25,30 24,0- 26,7 5 25,56 24,4 - 26.1 10 

Cpt 15,63 15,1 - 16,3 14 15,54 14,8 - 16,1 12 14,98 13,5- 16,4 15,59 14,8- 16,2 10 

CM·S 11,41 11,0- 11,7 14 11,36 10,9- 11 ,7 12 11,30 10,8- 11,8 11 ,52 11,0- 11,9 10 

CM·I 12,64 12,3 - 12,9 14 12,60 12,1- 13,0 12 12,76 12,2 - 13,3 5 12,74 12,2 - 13,2 10 

Lm 14,12 13,5 - 14,5 14 14,06 13,3- 14.7 12 14,04 13,7 - 14,5 5 13,88 13,4 - 14,2 10 

Cm 20,86 19,6 - 21,7 14 20,78 20,0 - 21,4 12 21,26 20,1- 21,8 5 21,42 20,5- 21.8 10 

Lc 9.06 8,7 - 9,5 14 8,99 8,7 - 9,4 12 9,00 8,3- 9,6 5 9,07 8,6 - 9,5 10 

Lpo 7,60 7,1- 8,1 14 7.54 7,0- 8,0 12 7,28 7,0- 8,0 5 7,10 6,6 - 8.0 10 

Lz 18,82 16,5 - 19,8 14 18,88 17,9- 19,7 12 19,22 18,3 - 19,7 5 19,48 19,0- 20,3 10 

Lcx 13,68 13,3- 14,4 14 13,54 13,0- 14,0 12 14,32 13,6- 14,8 5 14,23 13,6 - 14,8 10 

Lmt 16,48 15,1 - 17,2 14 16,48 15,1- 17,2 12 17,24 16,5- 17,8 5 17,27 16,4- 18,0 10 

Artibeus fimbriatus, descrita por Gray em 1838 e ignorada por mais de 150 
anos, foi redescoberta e redescrita por HANDLEY (1989). MYERS & WETZEL (1979; 
1983) forneceram a primeira citação moderna para a espécie, quando documentaram 
a sua possível ocorrência no Chaco paraguaio. 

Externamente, A. fimbriatus é uma espécie de grande porte, muito semelhante 
a A. lituratus , da qual pode ser distinguida com facilidade, de acordo com HANDLEY 
(1989). O autor mencionou que A. fimbriatus possui pelagem mais longa e macia, 
coloração mais escura, listras faciais mais obsoletas ou indistintas e estreitas, além do 
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ventre acinzentado com "frosting" (aspecto grisalho) bem evidente (A. lituratus tem 
ventre marrom claro, uniforme), a ausência do escudo rostral que caracteriza o crânio 
de A. lituratus . Além disso, as pernas e membrana interfemural são menos pilosos que 
em A. lituratus. Os exemplares do PEPB, em geral, não divergiram da descrição 
fornecida por HANDLEY (1989) quanto aos caracteres externos. 

O antebraço de A. fimbriatus (62,6-68,7 mm) é mais curto que o de A. 
lituratus (68,5-74,2 mm), mas as dimensões craniais são comparáveis (HANDLEY 
1989). Isso foi verdadeiro para os exemplares do PEPB, visto que as medidas 
craniais, com exceção da largura pós-orbital (Lpo), se sobrepuseram com as de A. 
lituratus. Não houve sobreposição em relação ao AB, dentro da faixa acima citada 
para A. fimbriatus. A constrição pós-orbital (macho = 7,60; fêmea = 7,54) dos 
exemplares de A. fimbriatus é em média mais larga do que a dos exemplares de A. 
lituratus (macho = 7,28; fêmea = 7,10) estudados. 

Em todos os exemplares, notou-se a ausência do terceiro molar superior. 
BARQUEZ & OJEDA (1992) constataram a presença desse dente em exemplares de 
A. fimbriatus na Argentina. 

Artibeus fimbriatus é uma espéc ie comum em florestas tropicais úmidas, 
próximo à latitude 25°S, do nível do mar até cerca de aproximadamente 530 m 
(HANDLEY 1989; MARQUES-AGUIAR 1994). No PEPB, A. fimbriatus , com 139 
indivíduos amostrados, foi a segunda espécie mais frequentemente capturada, 
superada apenas por A. lituratus com 265 indivíduos capturados. 

Artibeus lituratus (Olfers, 1818) 
Localidade tipo: Paraguai, Assunção. 
Distribuição geográfica: Sinaloa e Tamaulipas (México) ao sul do Brasil, 

norte da Argentina, e Bolívia; Trinidad e Tobago; sul das Pequenas Antilhas; Ilhas 
Três Marias (KOOPMAN 1993; MARQUES-AGUIAR 1994). 

Total de exemplares capturados: 265. 
Material exam inado (16): macj10 ALP 5653; macho ALP 5656; macho ALP 

5711; macho ALP 5736; macho ALP 5753; macho ALP 5829; fêmea ALP 5655; 
fêmea ALP 5659; fêmea ALP 5691; fêmea ALP 5705; fêmea ALP 5709; fêmea 
ALP 5771; fêmea ALP 5774; fêmeaALP 5789; fêmeaALP 5799; fêmeaALP 5803. 

Os dados morfométricos referentes a Artibeus lituratus encontram-se na 
tabela VII. 

Os exemplares amostrados pelo presente estudo foram identificados de acordo 
com os critérios morfométricos propostos por HANDLEY (1989), embora em medidas 
de Lz, Lm, Lcx e CM-S tenha ocorrido sobreposição com a variação reportada pelo 
autor para A. fimbriatus. As medidas de comprimento de antebraço e comprimento 
total do crânio dos exemplares coincidiram com as medidas fornecidas por KOEPCKE 
& KRAFr (1984), HANDLEY (1989) e UM & WILSON (1993) para A. lituratus. 

Artibeus obscurus Schinz, 1821 
Localidade tipo: Brasil, Bahia, Rio Peruhype, Vila Viçosa. 
Distribuição geográfica: Colômbia, Venezuela, Guianas , Equador, Peru, 

Bolívia, Brasil (HANDLEY 1989; KOOPMAN 1993). 
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Total de exemplares capturados: 20, 
Material examinado (10): macho ALP 5682; macho ALP 5692; macho ALP 

5696; macho ALP 5699; macho ALP 5763; macho ALP 5772; macho ALP 5812; 
macho ALP 5830; fêmea ALP 5675; fêmea ALP 5782, 

Dados morfométricos referentes a essa espécie encontram-se na tabela VIII. 

Tabela VIII. Medidas de exemplares de Artibeus obscurus do Parque Estadual da Pedra 
Branca, Rio de Janeiro, (N) Número de exemplares, 

Machos Fêmeas 
Caracteres 

Média Mínimo-Máximo N Média Mínimo-Máximo N 

AB 57,51 55,3 - 59,6 59,20 59,1 - 59,3 2 

CT 27,46 26,4 - 28 ,3 7 28,10 27,9 - 28,3 2 

Cb 24 ,84 24,1 - 25,7 7 25,25 24,6- 25,9 2 

B 21 ,60 20,6- 22 ,4 22,55 22,1- 23,0 

Cpt 13,41 12,2- 14,7 7 14,15 13,9- 14,4 

CM-S 10,13 9,7 - 10,4 7 10,45 10,4 - 10,5 

CM-I 11 ,12 10,8- 11 ,3 6 11 ,15 11,1- 11,2 

Lm 12,67 12,2- 13,0 6 12,65 12,5 - 12,8 

Cm 17,95 17,3- 18,4 7 18,85 18,5- 19,2 

Lc 7,87 7,4- 8,1 7 7,95 7,9- 8,0 

Lpo 6,51 6,2- 6,7 6,90 6,9- 6,9 

Lz 16,94 16,4- 17,3 17,20 17,0- 17,4 

Lcx 12,69 12,1- 12,9 7 12,80 12,8 - 12,8 

Lmt 14,61 13,7- 15,3 7 14,50 14,0- 15,0 

A primeira referência a essa espécie foi feita por HANDLEY (1976) na 
Venezuela sob o nome Artibeusfuliginosus Gray, 1838. 

Artibeus obscurus é uma espécie distinguida das outras de grandes Artibeus 
pelo tamanho relativamente pequeno, em relação às demais, pelagem longa e macia, 
coloração enegrecida, coloração ventral com "frosting" (aspecto grisalho), listras 
faciais obsoletas, membranas interfemurais nuas , presença do terceiro molar supe
rior e rastro inflado anterodorsalmente, após os caninos, entre outros caracteres 
(HANDLEY 1989). Embora semelhante a Artibeus jamaicensis Leach, 1821, com a 
qual ocorre em simpatria, A. obscurus difere desta por caracteres externos e 
craniodentais e pelo tamanho, a primeira sendo um pouco maior e de coloração mais 
clara (HANDLEY 1989; MARQUES-AGUIAR 1994) , 

Os exemplares colecionados no PEPB foram identificados como A. obscurus, 
com base nos caracteres acima mencionados. A maioria das medidas coincidiu com 
as reportadas para A. obscurus por HANDLEY (1989), com pouca sobreposição com os 
valores mínimos das medidas referidas para A. jamaicensis pelo autor. Os caracteres 
morfológicos e medidas também correspondem à descrição de KOEPCKE & KRAFf 
(1984), sob o nome A.fuliginosus, e MARQUES-AGUIAR (1994), para a espécie. 

ANDERSON et ai. (1982) mencionaram que a presença do terceiro molar 
superior, considerada importante para distinção das espécies de Artibeus (ANDER
SEN 1908; TADDEI 1979; LrM & WILSON 1993), é variável individualmente e 
HANDLEY (1989) ressalva que a presença desse dente está sujeita à variação 
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geográfica, mencionando sua presença em 94% dos exemplares no norte da 
Amazônia (Amapá e Venezuela) e Colômbia, Equador e Peru e em 77 % dos 
exemplares do sul da Amazônia no Brasil. 

No presente estudo, o terceiro molar superior estava presente, em ambos os 
lados , em apenas um dos exemplares e em um exemplar estava presente em apenas 
um lado; nos outros oito exemplares examinados, não se notou qualquer vestígio 
deste dente. 

Chiroderma doriae Thomas, 1891 
Localidade tipo: Brasil , Minas Gerais . 
Distribuição geográfica: Sudeste do Brasil (KOOPMAN 1993). Todavia, 

GREGORIN (1998) confirmou a ocorrência dessa espéc ie para o Estado do Mato 
Grosso do Sul, o que amplia sua distribuição para o oeste do Brasil. 

Total de exemplares capturados: 05. 
Material examinado (05): macho ALP 5761; macho ALP 5784 ; fêmea ALP 

5684; fêmea ALP 5693; fêmea ALP 5714. 

Dados morfométricos para C. doriae encontram-se na tabela IX. Estudos 
abordando a morfometria dessa espéc ie são raros, um deles foi publicado por 
T ADDEI (1979), subsidiado por extensa coleção da região norte-ocidental do Estado 
de São Paulo. VIEIRA (1942) forneceu descrição para a espécie, porém nenhuma 
medida externa ou cran iana. 

Segundo TADDEI (1979), a descrição de C. doriae baseou-se em exemplar 
mal conservado e os caracteres externos descritos por Thomas e VIEIRA (1942) eram 
pouco consistentes. O autor complementou a descrição original com detalhes 
morfológicos externos e cran iais e caracteres úteis para distinção entre C. doriae e 
Chiroderma villosum Peters, 1860, as quais ocorrem simpatricamente na região 
Sudeste do Brasil (KOOPMAN 1994) . 

Entre caracteres diagnósticos para C. doriae , TADDEI (1979) destacou o 
comprimento do antebraço (49,S-55,S mm), listras faciais claras e evidentes e listra 
dorsal branca mais distinta que em C. villosum (antebraço de 44,S a 50,0 mm) , 
extendendo-se da base da cabeça ao extremo posterior do corpo, até a base do 
uropatágio, os mesmos já mencionados por VIZOTIO & TADDEI (1973). 

Em um exemplar estudado a li stra dorsal mostrou-se apenas esboçada, mas 
todos apresentaram as quatro listras faciais perfeitamente distintas e comprimento 
de antebraço dentro da variação acima referida para C. doriae , conforme pode ser 
observado na tabela IX. Cabe ressaltar que todos os exemplares apresentaram o 
primeiro pré-molar inferior com cúsp ide anterior distinta, caráter listado por T ADDEI 
( 1979) e KOOPMAN (1994) como importante para distinguir C. doriae de C. 
villosum. 

Platyrrhinus lineatus (E. Geoffroy, 1810) 
Localidade tipo: Paraguai, Assunção. 
Distribuição geográfica: Colômbia ao Peru, Bolívia, Uruguai, norte da 

Argentina e sul e leste do Brasil; Guiana Francesa e Suriname (KOOPMAN 1993). 
Total de exemplares capturados: 05. 
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Material examinado (04): macho ALP 5690; fêmea ALP 5703; fêmea ALP 
5827; fêmea ALP 5858. 

Os dados morfométricos obtidos são apresentados na tabela IX. 

Tabela IX. Medidas de exemplares de Chiroderma doriae e Platyrrhinus lineatus do Parque 
Estadual da Pedra Branca, Rio de Janeiro. (N) Número de exemplares. 

Chiroderma doria. Platyrrhinus lineatus 
Caracteres 

Machos Fêmeas Machos Fêmeas 

Média Min-Máx N Média Min-Máx N Média Mín-Máx N 

AS 53,40 53,1 - 53,7 51,30 50,6 - 52,0 3 46,2 46,80 45,5 - 58,1 3 

CT 29,10 28,8 - 29,4 28,73 28,4 - 29,1 3 25,2 25,45 25,2 - 25,6 3 

Cb 27,15 27,0 - 27,3 26,97 26,8 - 27,1 23,0 22,95 22,3 - 23,3 3 

S 24,75 24,7 - 24,8 24,30 24,2 - 24,5 3 20,3 20,40 20,0 - 20,6 3 
Cpt 15,90 15,7- 16,1 15,57 15,3-15,7 3 12,5 12,1311,7-12,4 3 

CM·S 10,75 10,7 - 10,8 10,60 10,3 - 10,9 3 9,0 9,20 9,1- 9,3 3 

CM·I 11,55 11,5-11,6 11,33 11,1 -11 ,5 3 9,9 9,85 9,7-10,0 3 

Lm 13,00 12,8 - 13,2 12,77 12,3-13,1 3 10,4 10,45 10,3- 10.5 3 

Cm 20,40 20,3 - 20,5 20,37 20,2 - 20,6 3 16,5 16,60 16,5-16,9 3 

Lc 6,35 6,3- 6,4 2 6,43 6,2 - 6,6 3 6,4 6,48 6,2- 6,7 3 

Lpo 6,60 6,6- 6,6 6,20 6,0- 6,5 3 6,5 6,18 6,0- 6,4 3 

Lz 18,25 17,8 - 18,7 17,57 17,2-18,0 3 14,5 14,20 13,9-14,8 3 

Lcx 12,15 12,0 - 12,3 11,93 11,5 -12,2 3 10,9 10,50 10,4- 10,8 3 

Lmt 13,80 13,8 - 13,8 13,50 13,4 - 13,6 3 12,4 12,05 12,0-12,1 3 

Segundo TADDEI (1979), P. lineatus (AB = 43 ,7 a 50, I mm) e Platyrrhinus 
recifinus (Thomas, 190 I )(AB = 41 ,0 a 43 ,0 mm)(cf. SANBORN 1955) apresentam 
dimensões intermediárias entre Platyrrhinus infuscus (Peters, 1880)(AB = 55,7 a 
59, I mm) (cf. GARDNER & CARTER 1972) e as menores Platyrrhinus brachyce
phallus (Rouk & Carter, 1972) (AB = 36,4 a 42,0 mm) e Platyrrhinus helleri (Peters, 
I 866)(AB = 35,5 a 41 ,3 mm) (cf. ROUK & CARTER 1972). 

Um macho e três fêmeas de Platyrrhinus apresentaram medidas dentro da 
variação proposta por SANBORN (1955), SWANEPOEL & GENOWA YS (1979) e 
também dentro dos extremos de AB e Cb mencionados por KOOPMAN (1994) para 
P. lineatus, 

Além disso, os quatro exemplares citados apresentaram incisivos superiores 
centrais grandes, robustos e em contato, além de incisivos inferiores distintamente 
bilobulados, condição encontrada em P. lineatus, conforme CARTER & DOLAN 
(1978) e WILLIG & HOLLANDER (1987). Outras diferenças foram encontradas em 
relação aos dois exemplares de P. recifinus, no que diz respeito à série de dentes 
superiores (ver discussão para P. recifinus). 

Platyrrhinus recifinus (Thomas, 1901) 
Localidade tipo: Brasil, Pernambuco, Recife. 

Distribuição geográfica: Leste do Brasil (KOOPMAN 1993). 

Total de exemplares capturados: 02. 

Material examinado (02): macho ALP 5662; macho ALP 5828. 
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As medidas obtidas para essa espécie encontram-se na tabela X. Não há 
informações detalhadas na literatura a respeito da morfometria desta espécie, cuja 
posição taxonômica ainda é objeto de discussão entre os sistematas. 

THOMAS (1901) descreveu Platyrrhinus recifinus a partir de um único 
exemplar, macho, procedente de Pernambuco, sustentando que esta forma poderia 
ser distinguida de P. lineatLts por seus incisivos superiores de tamanho diminuto e 
separados um do outro. SANBORN (1955) mencionou que o tamanho e a disposição 
dos incisivos não constituem caracteres constantes e seguros para separar P. 
recifinus de P. lineatus. Esse autor relatou que P. recifinus cujo comprimento de 
antebraço varia de 41,0 a 43,0 mm, é menor que P. lineatus e maior que P. helleri 
(vide discussão para P. lineatus). 

Segundo WILLlG & HOLLANDER (1987), quatro medidas craniais de P. 
recifinus sobrepõem-se com as de P. lineatus. Nesse sentido, P. recifinus é uma 
espécie questionada por alguns autores (ROUK & CARTER 1972; JONES & CARTER 
1976). Não obstante, grande parte dos autores (e.g. VrElRA 1955; CABRERA 1958; 
VIZOTTO & TADDEI 1973; SWANEPOEL & GENOWAYS 1979; OWEN 1988; Koo
PMAN 1982; 1993; 1994; PERACCHI & ALBUQUERQUE 1993) têm seguido 
SANBORN (1955), tratando P. recifinus como espécies válida. Análises fenéticas e 
multi variadas conduzidas por OWEN (1988) revelaram que P. recifinus é mais 
estreitamente relacionada com P. helleri do que com P. lineatus. 

Dois indivíduos de Platyrrhinus apresentaram a maioria das medidas, inclu
sive AB dentro dos extremos fornecidos por SANBORN (1955) e SWANEPOEL & 
GENOWAYS (1979) para P. recifinus, tendo ocorrido sobreposição com os valores 
mínimos de P. lineatus em Lz, Lcx, CM-S e Lm, fornecidos pelos últimos autores . 

Os exemplares apresentaram antebraço pouco maior que a medida do holó
tipo, examinado por CARTER & DOLAN (1978), conforme mostra a tabela VIII. As 
médias das dimensões cranianas obtidas em geral coincidem com as do holótipo 
(Tab. X). 

Tabela X. Medidas obtidas de dois machos de Platyrrhinus recifinus do Parque Estadual da 
Pedra Branca, Rio de Janeiro, associadas a medidas do holótipo, tomadas por CARTER & DOLAN 
(1978). 

Caracteres ALP 5662 ALP 5828 Médias Holótlpo 1 

AS 41 ,70 9,5 41 ,85 40,2 • 

CT 23,90 16,0 24.05 24,1 

Cb 21,60 6,0 21,80 21 ,7 

Lz 13,80 10,2 13,95 14,0 

Lmt 12,30 8,8 12,00 11 ,7 

Lcx 10.30 5,7 10,40 10,3 

Lpo 5,50 10,5 5,60 5,6 

CM-S 8,70 11,7 8,75 8.9 

Lm 10,20 14,1 10,30 10.5 

Lc 6,10 22,0 6,05 6,4 

Cm 15,60 24,2 15,80 15,3 

CM-l 9,50 42.0 9,50 9,5 

(1) B.M. 81,3; 16,4; (*) AB = 41,0 mm (medido por THoMAs 1901). 
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Apesar da advertência de SANBORN (1955), o tamanho e disposição dos 
incisivos centrais superiores foram mantidos por VIZOlTO & TADDEI ( 1973) e 
KOOPMAN (1994), como critérios para separação das espécies. Ambos os exem
plares apresentavam os incisivos superiores menores (não robustos) e ligeiramen
te separados, condição não observada nos quatro exemplares identificados como 
P. lineatus. 

Encontrou-se diferenças também em relação às series de dentes superiores 
e inferiores: os dois exemplares apresentaram cúspides anteriores dos pri meiros 
molares inferior e superior distintamente aguçadas, desenvolvidas , além do 
primeiro e segundo pré-molares inferiores estreitos e bem aguçados, condições 
não encontradas para os exemplares referidos a P. lineatus. Nesses, pré-molares 
e molares são baixos , com cúspides baixas e não aguçadas. 

As condições observadas no material atribuído a P. recifinus também 
foram observadas num exemplar dessa espécie, procedente de Pernambuco (lo
calidade Serra dos Cavalos) , por empréstimo a A. L. Peracchi, para estudo. 

Sturnira liIium (E. Geoffroy, 1810) 
Localidade tipo: Paraguai , Assunção. 

Distribuição geográfica: Pequenas Antilhas; Sonora e Tamaulipas (Méxi
co) ao norte da Argentina, Uruguai e leste do Brasil; Trinidad e Tobago; prova
velmente Jamaica (KOOPMAN 1993). 

Total de exemplares capturados: 27. 

Material examinado (14) : macho ALP 5694; macho ALP 5718; macho 
ALP 5735; macho ALP 5738; macho ALP 5810; fêmea ALP 5689; fêmea ALP 
5697; fêmea ALP 5719; fêmea ALP 5720; fêmea ALP 5739; fêmea ALP 5762 ; 
fêmea ALP 5773; fêmea ALP 5809; fêmea ALP 581l. 

Dados morfométricos referentes a Sturnira lilium encontram-se na tabela 
XI. 

PACHECO & PATTERSON (1991) confirmaram a colocação do gênero 
Sturnira Gray , 1842 dentro da subfamília Stenodermatinae. OWEN (1988) citou 
o gênero Sturnira como um grupo feneticamente atípico e bem definido dessa 
subfamília. 

KOOPMAN (1993, 1994) citou duas espécies do gênero com ocorrência 
confirmada em território brasileiro, S. lilium e Sturnira tildae de la Torre, 1959, 
as quais ocorrem simpatricamente no Sudeste do Brasil e um registro duvidoso 
de Sturnira bidens Thomas , 1915 para a Amazônia brasileira . Uma chave para 
identificação das espécies de Sturnira foi publicada por DA VIS (1980) . 

A condição serrada do primeiro e do segundo molares inferiores , devido 
à separação das cúspides linguais por entalhes profundos e bem definidos e a 
curvatura para fora dos arcos zigomáticos, apontados por DAVIS (1980), GANNON 
et ai. (1989) e KOOPMAN (1994), como caracteres úteis para separar S. lilium de 
S. tildae , foram observados em todos os exemplares estudados. SIMMONS & VOSS 
(1998) relataram ter identi ficado satisfatoriamente exemplares de S. lilium com 
base na morfologia das cúspides linguais dos molares inferiores. 
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Vampyressa pusilla (Wagner, 1843) 
Localidade tipo: Brasil, Rio de janeiro, Sapitiba. 
Distribuição geográfica: Oaxaca e Veracruz (México) a Bolívia e Guianas; 

Paraguai e sudeste do Brasil (KOOPMAN 1993). A espécie foi confirmada para a 
Argentina por MARES ef al. (1995). 

Total de exemplares capturados : 07. 
Material examinado (05) : macho ALP 571; macho ALP 5717; macho ALP 

5731 ; macho ALP 5783; macho ALP 5831. 
Dados morfométricos obtidos para três machos adul tos encontram-se na 

tabela XI. Estudos abordando dados morfométricos sobre V. pusilla são escassos. 

Tabela XI. Medidas de exemplares de Sturnira lilium e Vampyressa pusilla do Parque Estadual 
da Pedra Branca, Rio de Janeiro. (N) Número de exemplares. 

Stumira lilium Vampyressa pusilla 
Caracteres 

Machos Fêmeas Machos 

Média Mín-Máx N Média Mín-Máx N Média Mín-Máx N 

AS 44,20 43,0- 44,9 42,66 39,4- 44,1 9 33,90 33,5 - 34,4 

CT 23,54 22,8 - 24,1 22,89 22,3- 23,5 9 20,10 20,0- 20,3 3 

Cb 21,40 20,2- 21,7 20,58 19,9- 21 ,0 9 18,20 18,1- 18,4 3 

B 18,84 18,2 - 19,5 18,10 17,5- 18,7 9 16,17 16,0 - 16,3 3 
Cpt 10,24 9,8 - 10,9 9,80 9,3- 10,3 9 9,33 9,2- 9,5 3 

CM·S 6,88 6,7- 7,2 6,68 6,5- 6,8 9 6,70 6,5- 6,9 3 

CM·I 7,70 7,5 - 7,9 7,46 7,1- 7,8 9 7,00 6,8- 7,2 3 

Lm 8,38 8,2- 8,7 8,29 8,0- 8,6 9 8,10 7,9- 8,2 3 

Cm 15,16 14,9- 15,7 14,63 14,3- 15,0 9 12,77 2,6- 12,9 3 

Lc 6,50 6,3- 6,9 6,20 6,0- 6,7 9 4,87 4,7- 5,0 3 

Lpo 6,08 6,0- 6,3 6,10 5,7 - 6,4 9 5,27 5,2- 5,4 3 

Lz 14,20 14,0- 14,5 13,74 13,2 - 14,4 9 11 ,53 11,4 - 11 ,7 3 

Lcx 10.66 10,4 - 10,8 10,50 10,2 - 10,8 9 9,07 8,7- 9,3 3 

Lmt 12,70 12,3 - 13,3 12,32 11,5 - 12,7 9 9,90 9,7 - 10,0 3 

Outras duas espécies de Vampyressa Thomas, 1900 têm ocorrência confir
mada no Brasil: Vampyressa bidens (Dobson, 1878) e Vampyressa brocki Peterson, 
1968, mas somente na Amazônia brasileira (KOOPMAN 1993). 

Vampyressa nattereri, cuj o tipo é um macho ad ulto, foi descrita por Goo
DWIN (1963), mas não teve validade reconhecida por PETERSON (1968), que adverti u 
que as diferenças encontradas por GOODWIN (1963) devem-se ao fato do tipo de 
Phyllostoma pusillum (Wagner, 1843) ser um macho subadulto. Assim , V. nattereri 
passou a ser considerada sinônimo de V. pusilla, arranjo aceito por autores sub
sequentes (JONES & CARTER 1976; LEWIS & WILSON 1987; KOOPMAN 1982; 1993). 

Desmodontinae Bonaparte, 1845 

Desmodus rotundus (E. Geoffroy, 1810) 
Localidade tipo: Paraguai, Assunção, 
Distribuição geográfica: Uruguai, norte da Argentina, e norte do Chile até 
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Sonora, Nuevo Leon e Tamaulipas (México); Ilha Margarita (Venezuela); Trinidad 
(KOOPMAN 1993). 

Total de exemplares capturados: 41. 
Material examinado (02): macho ALP 5681 ; macho ALP 5752. 
Medidas obtidas de machos de Desmodus rotundus são apresentados na 

tabela XII. 

Tabela XI I. Medidas de machos de Desmodus rotundus e de Diphy/la ecaudata do Parque 
Estadual da Pedra Branca, Rio de Janeiro. (N) Número de exemplares. 

Desmodus rotundus Diphy/la ecaudata 
Caracteres 

Média Mínimo-Máximo N Média Mínimo-Máximo N 

AB 56,50 54,0 59,0 2 53,80 53,0 54,7 

CT 25,10 25,1 25,1 2 23,70 23,3 24 ,0 

Cb 22,25 22,1 22,4 2 21,03 20,5 21,6 

B 19,55 19,5 19,6 2 18,00 17,2 18,6 

Cp! 9.40 9,3 9,5 2 7,28 7,0 7,5 4 

CM-S 3,70 3,7 3,7 2 3,48 3,3 3,8 4 

CM-I 5,30 5,0 5,6 2 3,88 3,4 4,1 4 

Lm 6,30 6,3 6,3 2 6,13 5,9 6,4 4 

Cm 15,10 15,0 15,2 2 13,70 13,0 14,3 4 

Lc 6,60 6,6 6,6 2 5,90 5,8 6,1 

Lpo 5,60 5,5 5,7 2 7,00 6,6 7,4 

Lz 12,10 12,0 12,2 13,00 12,6 13,5 

Lcx 12,00 11 ,7 12,3 2 11 ,93 11 ,7 12,1 

Lm! 12,30 11 ,9 12,7 12,35 12.0 12,9 

Numerosos autores têm apresentado dados morfométricos para D. rotundus , 
entre os quais GOODWIN & GREENHALL (1961) , HUSSON (1962), SWANEPOEL & 
GENOWAYS (1979), GREENHALL et ai. (1983), MARES et ai. (1996) e SIMMONS & 
VOSS (1998). Para o Brasil , dados morfométricos para D. rotundus podem ser 
encontrados no estudo de WILLIG (1983), sobre extensa coleção procedente do 
Nordeste bras ileiro. 

Diphy/la ecaudata Von Spix, 1823 
Localidade tipo: Brasil , Bahia, Rio São Francisco. 
Distribuição geográfica: Sul do Texas (Estados Unidos) a Venezuela, Peru, 

Bolívia e leste do Brasil (KOOPMAN 1993). 
Total de exemplares capturados: 04 . 
Material examinado (04): macho ALP 5746; macho ALP 5851; macho ALP 

5852; macho ALP 5853. 
Medidas para exemplares de Diphylla ecaudata encontram-se na tabela XII. 

Dados morfométricos para a espécie foram sumari zados por SWANEPOEL & GE
NOWAYS (1979) e GREENHALL et ai. (1984). 

Revta bras. Zool. 19 (Supl. 2): 113 - 140, 2002 



134 

Vespertilionidae Gray, 1821 

Eptesicus brasiliensis (Desmarest, 1819) 
Localidade tipo: Brasil, Goiás. 

Dias eta/. 

Distribuição geográfica: Veracruz (México) até o norte da Argentina e 
Uruguai; Trinidad e Tobago (KOOPMAN 1993). 

Total de exemplares capturados: 01. 
Material examinado (01): fêmea ALP 5825. 
Medidas obtidas de uma fêmea dessa espéc ie são apresentadas na tabela XIII . 
Em revisão de morcegos sul-americanos do gênero Eptesicus Rafinesque, 1820 

DAVIS (1966) propôs os seguintes caracteres para identificação de E. brasiliensis: 
comprimento da série de dentes superiores maior que 6 mm (5,7-6,7 mm), metacarpo 
II1 medindo 37mm ou mais (35,8-42,5 mm), comprimento do antebraço normalmente 
40 mm ou mais (39,6-45,6 mm) e comprimento do crânio entre 16 e 18 mm. 

Segundo WILLlAMS (1978), há um gradiente crescente de tamanho entre 
Eptesicus diminutus Osgood, 1915, E. brasiliensis, e Eptesicusfurinalis (d' Orbigny, 
1847), com sobreposição entre pares de espécies. Ainda segundo o autor, o compri 
mento da mandíbula e da séri e de dentes inferiores são bons caracteres para 
distinguir E. brasiliensis (Cm = 12,6 a 12,9 mm e CM-I = 6,4 a 7,2 mm). Todos os 
caracteres citados mostraram satisfatórios para identificar o exemplar em estud o. 

Os trabalhos disponíveis a respeito da morfometria de E. brasiliensis são 
escassos e caracterizados por amostragens muito reduzidas tomadas de loca lidades 
isoladas, ou até mesmo por um único exemplar (e.g. VIEIRA 1942). 

Myotis nigricans (Schinz, 1821) 
Localidade tipo: Brasil, Espírito Santo, entre os ri os Itapemirim e Iconha. 
Distribuição geográfica: Nayarit e Tamaulipas (México) ao Peru, norte da 

Argentina, e sul do Brasil; Trinidad e Tobago; Granada (Pequenas Antilhas) 
(KOOPMAN 1993). 

Total de exemplares capturados: 11 . 
Material exam inado (05): macho ALP 5742; macho ALP 5744; macho ALP 

5861; fêmea ALP 5727; fêmea ALP 5821. 

Os dados morfométricos para Myotis nigricans são apresentados na tabelaXII1. 
Segundo a revisão de LAVAL ( 1973), M. nigricans é uma espécie altamente 

variável, normalmente sem crista sagital ou se presente, esta é pouco desenvo lvida. 
Além disso, em algumas regiões ao longo de sua distribuição, M. nigricans ocorre 
simpatricamente com várias espécies conhecidas da região Neotropical e certos 
indivíduos podem se assemelhar a exemplares de outras espécies, o que dificulta a 
identificação correta. 

BARQUEZ & OJEDA (1992), por exemplo, mencionaram que os exemplares de 
M. nigricans eram faci lmente confundidos com Myotis riparius Handley, 1960, na 
região do Chaco Argentino. Nas regiões de Caatingae Cerrado, no Nordeste brasileiro, 
uma coleção de Myotis , a princípio atribuída a M. nigricans (MARES et aI. 1981; 
WILLlG 1983), na realidade tratava-se de M. riparius (Wn..UG & MARES 1989). 
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Indivíduos de Myotis albescens (E. Geoffroy, 1806) que não exibem a 
dist inta aparência fosca ou grisalha da pelagem também estão sujeitos a confusão 
com M. nigricans, dos quais se di stinguem pela morfologia crani al; por outro lado, 
alguns representantes dessas duas espéc ies possuem crâni o mu ito semelhante, 
di stinguindo-se, então, pela coloração da pelagem (LAVAL 1973) . M. riparius e M. 
albescens são es pécies com ocorrência confi rmada na Mata Atl ântica do Sul e 
Sudeste do Brasi l (cf MAR INHO-FILHO 1996) . 

Em todos os exemplares, notou-se a ausência de crista sagital, pelagem 
uni formemente colorida, ausência de franja de pêlos na margem posterior do 
uropatágio, proporção Lc/Lpo menor que 1, pré-molares superiores e m fileira reta, 
sem des locamento do segundo pré-molar, estando portanto de acordo com os 
caracteres descriti vos propostos por LAVAL (1973) para M. nigricans. 

Molossidae Gervais, 1856 

Molossus molossus (Palias, 1766) 
Loca lidade tipo: M artinica (Pequenas Antilhas). 

Distri buição geográfica: Sinaloa e Coahu ila (México) ao Peru , norte da 
Argentina, Uruguai, Bras il e Guianas; Grandes e Pequenas Antilhas; Ilha Margari ta 
(Venezuela); Curaçao e Bonaire; Trinidad e Tobago (KOOPMAN 1993). 

Total de exemplares capturados: 08. 

Materi al examinado (03) : macho ALP 5658; fêmea ALP 5724; fêmea ALP 
5725. 

Os dados morfo métri cos para Molossus molossus se encontram na tabela 
XIII. Para o Bras il , com exceção do estudo de W ILLlG ( 1983), as informações a 
respeito da morfometria da espécie são baseadas em poucos exemplares. 

Tabela XIII. Medidas de exemplares de Eptesicus brasiliensis, Myotis nigricans e Molossus 
molossus do Parque Estadual da Pedra Branca, Rio de Janeiro. (N) Número de exemplares. 

Eptesicus brasiliensis Myotis nigricans Molossus molossus 
Caracleres 

Fêmeas Machos Fêmeas Machos Fêmeas 

Média Min-Máx N Média Min-Máx N Média Min-Máx N 

AB 44.8 32.93 32.6 - 33.4 3 33.30 33.1-33.5 2 39.0 37.50 37.4 - 37.6 2 
CT 17.6 13,40 13.2-13.53 13.50 13.4 -13.6 2 18.4 17.10 17.0-17.2 2 

Cb 16.5 12.67 12.4-12.83 12,45 12.0 -12.9 2 16.4 15.20 15.1-15.3 2 

B 14.9 10.17 10.0-10.3 3 10.15 10.1 -10.2 2 14.3 13.10 13.0 -13.2 2 
Cpl 6.4 5.63 5.3- 6.1 3 5.25 5.0- 5.5 2 6.6 6.15 6.1- 6.2 2 
CM-S 6.5 5.10 5.0- 5.2 3 5.05 5,0- 5,1 2 6.4 6,05 6,0- 6,1 2 
CM-I 7,0 5,30 5,2- 5.4 2 5,35 5,3- 5.4 2 7.2 6,75 6,7 - 6.8 2 
Lm 7,2 5,13 5,0- 5,3 3 5,05 5,0 - 5,1 2 7,9 7,60 7,5- 7,7 2 

Cm 12,7 9,50 9,3- 9,7 2 9,55 9,4- 9,7 2 12,3 11,4011,4-11,4 2 

Lc 5,5 3,33 3,3- 3,4 3 3,40 3,4 - 3,4 2 4,8 4,45 4,4- 4,5 2 

Lpo 4,1 3,63 3,6- 3,7 3 3,45 3.3 - 3,6 2 4,1 3,80 3,8- 3,8 2 

Lz 11 ,7 7.80 7,4 - 8,3 3 7,50 7,5 11,8 11.15 11 ,1 -11 ,2 2 
Lcx 8,0 6,43 6,3- 6,6 3 6,40 6,4 - 6,4 2 9,4 9,00 8,9- 9,1 2 
Lml 8,9 6,90 6,8 - 7,0 3 6,85 6,8- 6,9 2 11,2 10,50 10,5 - 10,5 2 
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DOLAN (1989) verificou que os exemplares do Peru e Equador possuem 
coloração mais escura, tendendo ao negro; os do Suriname tendendo ao marrom e 
os da Venezuela e Argentina mais claros, com coloração próx ima ao castanho e 
argumentou que essa variabilidade pode estar ligada a áreas geográficas distintas, 
servindo de base para distinguir subespécies ou simplesmente re fletir influência 
sazonal. Os exemplares analisados por MYE RS & WETZEL (1983) da regi ão do 
Chaco Paraguaio apresentavam coloração mai s clara que as populações de áreas 
mais més icas, o que segundo os autores poderia estar relacionado ao clima semi
árido da região. Os exemplares do PEPB, localizado numa região de clima úmido, 
apresentaram coloração castanho escura, brilhante, aproximando-se do negro . 
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